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ItOS E' NOTICIAS-
Numero especial

Para comemorarmos condigna­
mente o primeiro aniversario des­
te jornal, o proximo' «Povo Algar­
vio» sairá com um numero de pa­
ginas muito excepcional, sendo al­

gumas dela" dedicadas exclusiva­
mente a Vila Real de Santo An­
t6nio, Castro Marim e Cacela.
Conseguimos colaboração propo­

sitada para esse numero dalguns
dos melhores nomes do nosso Al­

garve, tendo também escrito sobre
Faro, e Olhão, considerados sob
diferentes aspectos, dols brilhan­
tes jornalistas algarvios, -cujos ar­

tigos, estamos convencidos, hão-de
causar sensação. A colaboração
distinta a que acima nos referi­
mos e, que mais uma vez, vem
honrar as paginas do cP.ovo Al­

garvío» , porque é quási toda de

pessoas que já colaboraram' neste
jornal, vai interessar bastante os

nossos leitores pera cultura dos
seus autores e extrema variedade
dos assuntos focados, fugindo as­

sim á monotonia habitual de taes

comemorações.

28 da Maio'

Comemorando o triunfo do mo­

vimento de 28 de Maio, realiza-se
em Faro, nesse 'dia, uma sessão
de propaganda na, qual usarão de
palavra os ilustres deputados da
Nação, Dr. Saudade e Silva e Ena
genheiro Cortez Lobão, delegado
da comissão central da União Na ..

cional.
Essa sessã� será presidida pelo

ilustre Governador Civil do distri­
to, tendo sido dirigidos éonvites a

todos os defensô:res do Estado No­
vo no Algarve, para comparece"
rem a essa reunião, demonstrando
assim, como que numa parada de
forças, qual o valôr dos situacio­
nistas algarvios. Todos' a Faro.

Enlt Eduardo de Carvalho
Foi nomeado chefe. do gabinea .

te do Sr. Ministro das Obras Pu­
blicas!, o major d'Engenharia, Sr.
Eduardo Rodrigues de Carvalho, ..

que'tem marcado como um proA
fissional distinto em todos cargos
que tem desempenhado> _

Esta nomeação absolutamente
\ ,

certa, ,porque o nomeado é uma

individualidade competent'i s s i ma
para o desempenhar, enche ..nos de
alegria porque temos Il certêsa que
os interesses locaes e regionaes
encontraram mais um extrenu,o de.
fensor e belamente situado, dadas
as relaçÕes de familia e de amisa ..

·

de que o ligam a Ta,vira e ao AI.
garve.
Enviando tim sifitero abraço de

felicitaç6es ao nosso ilustre amigo
por o vêrmos otl1par mais um ala
to cargo, demonstra�ão bem, pu'"
blica do seu valOri não tllleremos
dei1tar tambem' de nos congratua
larmos como tavirense e alganio,
por ocupar Um alto logar mais unia
personalidade bem conhetedora do
tlue Tavira e o Algarve precisam
para o seu justo desenvolvimento.

OireCçâO . Geral das Industrias
9
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Pelo Ministerio do Comercio e

industriál foi concedida autorizaB
ção, para estabelecer um paiol pa"
ra revertda de explosivos pr6pria­
mente, dito no sitio de l3ernardi­
nheiro freguesia de S. Tiago de
Tavira, ao sr. José Viegas Mansi­
nho.

M'AlO
," � t' ,

28' D-E
, 'c
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«A¡ �I;VOL�'ÇAO_:,CONTINUA»-Salazar' A, E,'V, no;Algarye

" ,

" , .

,

, Tem tomado-um g'rande desen-DEPOIS d.e amanhã, mais 11111 an, iv�.rsa.ri.o �o,., 28 de Maio terá
,

. volvimento na nossa provincia, es-
. ,decornd,o" mais umnovo ano, prmcrpiara na marcha que es�

ta Qrgani,aç�o, aeademiea de' de-
te movimen.to. iniciou .eque, 'quer queiram quer não, infalível-

feza, e propaganda do Estado Novo,mente segUIra. '" ' "

0128 de Maio nãosfoi uma simples mudança de pessoal diri- Nos salões do Goveme Civil,
gente, Não foi um simplestira-te lá tu par,a me, pôr eu . .O esta- 'gentilinente eedíde pelo Sr. 'Go-
do de espirita popular ,Iilue provocou a sua -eolosão, estado de vernador Civi'L, têm-se reaüsade

espirita que de bastantes anos atrás vinha s-endo propagandea- sessões culturaes sobre a A:.,E. V.

.do em todas as carnadas do nosso povo, não', se podia cingir de -e o' cerporatívísmo.
Iórma alguma a uma comezinha questão de alcançar a posse das Estão em vias de organisação
chaves do tesouro publico. ,

nucleos nas Q'iVer:sas' escólaé tee-

,
A propaganda tenaz, audaciosa; que antes do 28 de Maio, se nic!,ls dæ-provincia, sendo já grari-

fez visava mais longe. Claramente, sem sofismas nem �odeios,' 'de o num.'eró de filiados.

se, indicava que, Q .fito a atingir estava .mais longe e mais" alto '

Na reunião éro�ovidà em Lou-
.do .que a simples, posse do poder, Queria-se fazer um Revolução lé R'elo Sirtdicà'fo': Naci��al dos
e não um movimento revolucionário. Queria-se fazer reintegrar Empregados do Comercio" Il ,A'.
.a alma do povo português na estrada luminosa e tradicional ao 'E. V. 'alg�rviá fez-se representar
seu destino de que andava arredia havia um século). Queria-se por um numeroàc gruJi>0 de adeTenfim «reaportuguesar Portugal» na Irase já, consagrada 'e tão rentes.
bela, porque nas duas palavras que a formam ela sintetiza ple- Em breve esta intensa fase de
namente tudo o que se ambicionava, tudo o que se queria. propaganda em que agora se en-

Era de facto essa aestrela que guiava a propaganda que pre- contra a. A. E. V., se estenderá a

parou o ambiente de que o 28 de Maio foi" ao-mesmo tempo, o (topo' o Algarve;
coroamento e o principio.

_

Oxalá sejam coroado" de' bom
A necessidade duma Revolução que fizesse entrar novarnen- exito esses, esforços porque se tra-te nQS seus lugares os. competentes' e os inuteis, os trabalhado- ta duma org�nis.açã'� tendente à

res e os ociosos, os estudiosos e os palradores de botequins, preparar as nOVaS gerações acade-
impunha-se ao observador menos atento da sociedade portugue- micas a conheêerem as bases, do
sa. Porque não havia homens de valor nos cargo� representati-c , 'Estado Novo, a verlficarem a ver­vos? Não. Mas porque esses homens estavam mew naufragados : dade sobre que elas assentam e a
na massa audaciosa e sem escrupulos que os rodeavam, 'produ- I, prepara-las, a�sim para no futuro
to natural de uma sociedade em que o individualismo levada ás tomarem sobre os seus ombros aultimas consequencias, instintivamente dava a entender que os govern�ção publica absolutamente
escrupulos er!'lm bagagem ,inutil p�ra se triuniar. Uma socieda- in�egrados,' nos principios c�rpora-de cuja 'principal ambição era enriquecer por todos os preces- ti.�,istas, que constituem o alicercesos� mes,1tl� roçando pelos, ftrt!gos db COd_igo .Penal". contan.�o em que assenta a unica posaíbílí-que enrrquecessern, A solidariedade do, dinheiro dava, depots ,d�de do ressurgimento da nossamotivo á que os outros, os 'que não tinham precisado de recor-

. patria.rer a esses mêios porque umá fâda banfazeja os tinha. beneficia� ,

dtl ã IH:1.SCença, êsses quê sE! podiam chamar honestos, recebê� 'Coronel Velho da Palmalos-iam .logo de braços abertos e quando alguíÍl coscuvilheiro
pusesM em duvida alealdade dos meios de' que se tinham ser· Em visita çl'il1spe'ir,ãO �o Regi�V;ido eSses �nriquedidos à ptessâ, oS outros, os honestos, ,não m�nto d'Infantaria, N.O 4,

.

estevetinham duvIda algumla em os acobertar com a suahonra e com
em Tavira o sr. cor0Bel Velho da

fLsua solidariedade no maior despudor passivel. 1J.:IDÇl. soc:iedáde Paima, há pouco �rov.,.ado ap6�nestas condições, em que o «enriquecei-vos» de Guizot era ()

lema, não podia deixar de provocar umá reacçã'o _ fOriiiidavel 'e .
UQ1as brilhàntes provas, no .exame

extrêmista que terá infalívelmente de vencer, de ir 'atê 'às suas para General.

ultimás consequencias. ,

. No dia 20, na carreira de, tiro,
Quereremos nós dizer tlue hoje, âp6s fiàVe ,á.nos, i:1. sociedade depois d� terminado os exercicios

têrâ softido aquelà remodela.ção que os propagandistas do 28 de militares, os oficiaes do Regimen-
Maio prOdàll1avam? Não. Seria mentirmos à nossa propria cons-

to ofereceram-Iheum alinoç.o d'hon-
ciencia se afirmassemos o co.ntrário. E' por isso que o 28' de ra, festejando no. homenageado
Maio, se foi o coroamento de uma propaganda, foi. tambem o ini- não s6 o oficial distinto m¡¡s tam�

cio da realização, da materialização dessa propaganda. .. dbém demonstrando as, belals Vreclohr.P d
'.

'I d' ações que o sr. carone ,e o
o .em nr-se os nescI_Os, a.que es q�e p-!'ocuram eSVIar O 28 da Palma tinha deixado nesta uni-

de. MalO da s�a es_trada IdealIsta, atramdo-o· -para o '. bêco sem,', dade de que foi o primeiro çomàn-salda dun;ta s!t��çao ,conservadora. .

.. dante lo o de ois da sua reorga-�sse nso I�a ,desaparecendo a pou�o, e pouco, a medIda que nisa ão !eata �idade. '

"

se for concretIzando em factos, as' leIS e decretos que farão a ,ç
reorganização .económica e social de sociedade portugueza 'den- Bombeiros Municipais'

tro dós móldes corporativistas.
A «revolução continua»�disse Salazar e, tenhamos fê, em

Deus, que haverpos de triunfar.
. ,

Vai tomando cada vez maior in, ,

cremento a Corporação de Bom­
beiros Municipais ,desta i ci,dade
contando hoje, já um razo�'(el nu-.
mero de alistados., ,

'

Pela Administraçà,o dq Conce­
lho foram oferecidos á,Corporação
25 ,bonets, para servire,m com a.­
farda de passeio. . :' "

Segundo nos 'Consta tambem fat
parte do novo orçamento da Ca­

,

mara Municipal a aquisiçao :duma
auto-bomba para pronto sOCorro á
éidade e freguesias rurais.
Ao sr. capitão Sardinha da Cu­

nha, orientador desta instituição
benéfica, os nossos cu�primen..

AQS laVradores algarVios
A XX. â Brigada Técnica da

Campanha da Produção Agrico­
la, com sdde em Tavira, 'shama
a aten�ão dos lavradores desta
P ro�vincia para o .Decreto n.O

, 25.-327 de 14 do corrente, que vi·
sa ao fomento da fruticultura· na­
,ional e éon,ede apreciaveis van.
tagens a tôdos aquêles que pre·
tendam fazer instalaçôes de po·
mares; e de entre as quais se
destacam a ced�ncia gratuita de
plantas e a assistência técnica na

plantat�o e t ra ta m en t os futu­
ros.

As pessoas que desejem aproa
veitar das regalias concedidas
pelo referido Decreto n.o 25.327,
deverão fazer um requerimento
em papel selado, dirigido ao Dic
rector Geral dos Serviços Agri·
c:olas e donde c:onste:

l.�-:--Nome; ê morada do reque-
rente;,

'

,�.'-Nome da propriedade e
sua localizfição;

3.o-Área que pretende rian ...

tar;
4.o-Especies e variedades que

deseja plantar, no caso dó pro­
dutor ter qualquer preferênéia.
Mais se informa que os poma­

res a estabelecer não poderão ter
uma área inferior a t hectare
fiem superior 'a S hectares.

.

Os requerimentos poderão ser

endereçados ii séde da XX.' Bri­
gada Técnica, em Tavira.

tos.

Asilo Esperança, Freire.
Pelo Ministerio das Obras Pu­

blicas, foi c9ncç,dida a verba de
3:379$62, para a construção dum
cano de esgoto, com ligação á re.

de geral, no Asilo Distrital Espe.
rança Freire, desta �idade.

Este número foi visado
pela Delegação de

(jensura.

, , cIlraBescos
,

O -primeiro cunôr

Quando, 'de. regresso' 'ii
.

sua
terra 'natal, âesceurdo comboio,
atravessou o largo fronteiro 'a
estação 'e meteu pela vereda'que
ia da.r á sua Quinta, Diogo=de
Sá,·Z'é1{ava a alma tão fria co!.
mo aquela manhã' ae Dezembro -

e o 'cérebro tao' vili.io de ideias
cómo os bolsos de' dinheiro. Um.
arripiodefrio, té-lo levantar 'a
gola do' sobretudo-:« apressar o

passo.
" ,

<

Ao fechar, após si, a' uelhd
portada de 'htadeira, carcomida
que dava. acesso ao Pá/tio do ve­

lho, casarão de seus Pais, teve a

sensação de que havia descido o

pano, danda fim
.

tio último dct«
da 'peça que' fõro

.

toda 'a i sua

existencia.
'

:'
'

,,'

O velho Amlr.:é, único sinal
de vida naquela casa ha tanto
tempo abandonada pelo sete do­
no, apressava-se ao seu encon­

tro, dandocihe as boas vindas e

pegando-lhe 'na pequena mala
da roupa, única bagagem que, o

, acompanhava.
O' bom' velhote, no desejo dé

agradar ao menino, filho.' de
seus venerandos 'a:Iinos, mandara.
proceder a uma cuidadosa lim·
pesa'interior e arrumação das
pesados' mO'l1ets. Nem mesmo

assim, Diogo" de Sá corj,seguiu
disfarçar a impressão que sen,­
tiu, ao pensar que aquelas saias
austeras seriam o túmulo do' seu
corpo durante o pouco tempo ,de

c

vida que lhe restava.
"

,

Sim; vinha disposto a morrt¿r
na casa onde nascera! Não ti·-·

"

nha parentes proximos' nem fi­
lJ"os que o prendessem á terra.
Amores".,-�m sorris(1. sceptico
aflorou.lhe aos labios'-:-se nun.ca
os tivera qua?Zdo nas recepç,ões
mundanas, conquistava coraçues
com a sua voz quente' e o seu

modo elegante, .muito m(mos· os

teria q,gora, .que se sentia gas�o
· de tanto viver. Conhecera

.

mu­

lheres formosas de todos os tiPQs
e ja,ma,is se deixara prender por
uma só. Trocq,v,a esta por aque·
Za, mudando depois para a pri­
meira' qUé lhe áparecia, des­
preocupadamente, como ave sa.l:·
tando de ramo em ramo. Ami­
go intimo da cocaína, trocara

·

a' saúde, pelos pra�eres extra-
·

nhos que ela lhe dava e as co­
res sádias pelo amarelo 'esver­
deado que trazia nas faces. Os
seus trinta anos eram mailS tré·
,mulos que os seus setenta do seu

humilde criado. Habituado a

gastar contos de réis, nunca

sentira coragem para ganhar
honradamente um escudo. Do
vasto patrimonio herdado, ape­
nas restava o ultimo redúcto a

que se abolnera e mesmo ésse já
hiPotecado. Conhecia o mundo
e os homens. Quando se viu em·

pobrecido, tomou como melhor,
61. resolução de se isolar, orgu-'
lhosamente, para esconder a

miséria que se avisinhava. Os
amigos de hoje não o conhece­
riam ,amanhã, as amante,� a

quem oferecera vestidos riquis·
simos, não lhe dariam um lenço
se viesse a necessitar déle ...
Um médico amigo, aconselha­

ra·o
.

a um grande repiiuso, se

quizesse viver. Diogo ,de Sá não
tinha ilusões. Os laivos de san­

gue que frequentemente via nos

(CONCLUI NA 3.& PAGINA)
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ESCOTISMO

(Notas dum veterano)
O FUNDADOR

II
"

eh.fe !Dobo

Anuncios e pedidos de Assinaturas
para o « Povo Algarvio» recebe

a Tabacaria José Maria dos Santos
:-: Tavira :-:

Pela PROVINCIA
VUa Nova de Gacela

'Réci'ta-Realiza.¡<;e hoje dia 26
de Maio pelas 22 h oras no Club
Recreativo Concei,çanense, uma

récita promovida pe'lo grupo scé­
nico do m�smo Clú b, cujo pro.
'grama é o seguinte::

.'

1.a parte :_Oará iuicio ao es­

pectaculo o grupo musical do
referido Club, que executará àl­

guns numeros escolhi ¡dos do se¡J

vasto'reportório S0'S, a rege�¿¡a
do seu inae'stro sr . .Nat, �into Perei­
ra G�erreiro," segu�JJld, o depois a

comedia' em .. I
.

a¡¡:w ,«As dUas
gatas». .' , , _

�.a parte-..A intens.s'ante ¿o­
media ccGato por Lebr@.)," e pa­
ra finalizar o �s.r)ectacul() segue·
se a 3.a parte' 'que é 'cort.lposta
por um exceltlr ite acto. de varie·
dades em qtl� tomam 'parte ,no
mesmo: todõt; os componentes
do grupo;' C IS ensai"o$ que tt!m
estado a caq JO do sr. Alexandri­
no Cavaco�

"

de Cacela, têm de­
corrido semi pre bem. Os amá­

dôre� êonc�i( fanen'ses' esperam co­

mo e natura I obter um bom su­

cesso. ,Os C4 !nários' estão a car­

go do nosso assi'nante sr. Ma·
noel José Vasconcelos, grande
amigo de�";te Club. A ambos apre­
sento a r nin ha satisfação e, es·

pero ser .nprt � a boa vontade' que
á data têm; tido para assim en,

grande�'l:eT e: ¡ta casa.
,

Ay;¡to--O; s assinantes deste se·

man,ario qLie até á data àinda não

liq'Jjdar�am o s recibos das suas

as.s.inatl'lras, f10dem fazê�lo ho e£.­

t,abel�c:ímento do sr. José Parra,
dt:\st� ;treguesia. - e.

Luz; • de Tavira'
-_

Lav'ti '1 aquí' grande asafama
Com a ,$ 'pa'nha: do feijão verd�,
tendo já sido :expo:·tado, para', di­
verstii'l fl letcados do Pals multas

desenas de toneladas. O preço
regula p' lr 20:rPOO com tendencia

para ba il ar.
,

-Ene :0 ntra se nesta freg�ez'la
a mudar \Çi \ d'ares o sr. Jose Ma­
ria dos: Sal 1tOS, com a sua Ex.ma.
Familia.
-ConI 59 an?s de idade fale­

ceu o sr r Ant amo de Mendon,ça
Lindo S ,@óior .

abastado prc:pne­
tario. F ;fa voga I da comissao da

União' Nacionàl l�lCal, sendo o

seu fu ¡fietal muÍ\. lSSlmo concos­
ri90' r ),irigiu o tti�, 5mo o, sr. Joao
Vlega s ,Pires, pegal ¡do as borl��
do C<' âxi la: 1.0 turdO os srs. !os,e
Bern ,ard,) de Mend'&n\ ça, Jose �I­
coite) Al Honio CaválGO , Joa9Ulm
He' ¡lr'iqlH � de Mendoli'�a, Jose Ca·

vac;ú e J( ):,é Miguel. 2;° ,turno, os
sr'.s, Seba stião Martins Pa, lmelra,

Hoje-Sr. Antonio Vaz Rodrigues.
Em 27-Sr. Francisco Maria d'Araujo

Ribeiro.
Em 28-Élia Fernandes Garrana.
Em 30-D. Fernanda Maria Ferro

Marçal Martins.. .' .

Em 3f--Sr. Manuel Ferro Marçal,
Em 1 de Junho-D. Judite dos Pra­

zeres Coelho Entrudo, e os srs. Francis­
co Martins Entrudo Junior e Manuel
�Jlgenio Pereira.

\
.

• ,

'

Pa.rtidas e Chega.da.s

J.� ,

Encontra-se ha alguns dias, refido
na cama, poi doença, o nossó assinante

, e conceituado industrial sr, João.Baptis­
, ta Pereira,

Ilda 'Stichini

Banda Municipal de Tavira
Programa do Concerto que se reallsa hoje, das 18 ,ás 20 horas

Primeira parte
Loy Granaina-Paso Calle •

Vita Nuova=-Oüverture. •

Suite Algerienne-(N.o 3 e 4)
Le Tributo de Zamora-Fantazia

Segunda parte
Les Saltimbanques-Opereta
Escala=-Mazurca , • .

El Niño de la Palma-:-P. D .•

Falecim.nto - Após prolong a- ,

do sofrimento, faleceu no dia 16,
o nosso amigo e presado ass i-

Estamos em Junho de 188�. nante sr. José Antonio Claudine,
Depois da sua actuação no Trans- de 24 anos, empregado do co-

waal, Baden Powell mereceu' os mercio. a seu funeral foi muito
dois meses de licença, gosados concorrido, tendo vindo a assis-
na colonia portuguesa de Moçam· tir a ele, muitos amigos e cole-
bique, onde se entreteve a caçar. gas seus de Vila Real de Santo, '"
Nesse ano regtessou a Inglaterra Antonio.
e, no ano seguinte, com seu ir- Foram organisados vários tur-

mão mais novo, visitou a Russia nos ás borlas do caixão, por pes-'
e a Alemanha. Em 1888 visitou .soas amigas de ambos os sexos.

a França. Data dessa epoca ÓI ,i Fizeram-se representar no fu­
seu livro «As minhas aventuras ," .neral, o Sindicato dos Emprega-
de escuta», onde relata os inci- do's do Comercio de Vila Real
dentes de que foi protagonista na de Santo Antonio; Grupo Dra-
Alsacia. Ah, foi feito prisioneiro, matico Cacelense e' «Seculo»,
tendo-lhe valido a sua habilidade pelo sr. Alexandrine Cavaco;
para se escapar milagrosamente. Gremio Cacelense pelo sr. Ro-
.Em 188g estava de novo em berto da Fonseca; Comercio 10-

Africa. onde combateu os rebel- cal pelo sr. José Tamissa e (CPO-
des Zulus" terriveis guerreiros vo Algarvio» pelo nosso corres-

negros. Powell; durante a cam- pendente.
panha, teve ensejo de demonstrar 'O ,Povo Algarvio» apresenta
as, suas aptidõesj. entre elas o co- á familia enlutada as suas senti-
nhecimento de, prontos socorros, das condolencias.
np que foi um .excelente auxiliar Gr.ndo eac.I.n•• -e-Realisa-se
do, único medico �o regimento. U?' próximo, dia �0 a soirée-dan-
Feita a. dominação dos zulos, cmg neste Gremio, tendo a abri-
voltou ao Cabo, mas poucos fo- lhanta-la uma, excelente arques-
'ram o� dias de descanço, ", tra.

, �'. '
.

O rei.preto Dinizulo, arrepen- Pensa, esté Gremio orgaaisar
deu-se da derrota e reuniu, em este .ano em local proprio, os

péde guerra, dezenas, de milha- festejos a Sto. AQ,t,ol)iO;, S. João
res de indígenas, Recomeçou a e S. Pedro. Deve ser nomeada
luta. Powell interveio' e depois por estes dias, a Comissão dos
de muitos transes difíceis conse- Festejos.

'

guiij vencer .o azougado preto, Colaborarn nestas festas gen-
que, foi deportado., tis senhoras e meninas da 'nossa
Nesse ano, depois de merecido melhor sociedade .-e.

.repouso, em Inglaterra, regressou ___

ao Cabo e seguiu para Swagi, Conceiçãoincorporado na expedição de Sir
Winton. Nessa missão o futuro
,chefe 'mu,odial dos, Escoteiros
sentiu-se «nas suas s.ete quintas»,
Tratava·se d� aplicar justiça, de
defender o mais fraco do mais
forte. .. Nem mai's nem .,menos
que combater os europe'us que sa-

.

crifiçavam os indigenas ás suas

ambições desmedidas.
,

Em I8gú seguiu para M�lta,
ás ordens do General Smith, e,
durante a viagem, visitou algu.:.
m'as cidades do Mediterraneo. O
seu trabalho em Malta, não lhe
agradava; Fizeram dele um pala­
ciano, contra as suas tendencias
e feitio�' a serviço ¿oDs,istia em

representaI" o governadbr em

banquetes, tecitas, festas, bailes,
àudic:ncia,s, etc, o que decidida­
menta não era para o seu tern­

per�mento.
Para distrair a sua antipatia

pela missão diplomatica, eritre­
teveóse a ,fundar o Arsenal His­
iOriéo de Malta, e o Club Recrea­
tivo de Marinheiros, instituição
educativa.
Depois, visitou a Turquia, à

Crecia e Il Au�tria. Em 1S92 es­

tava de novo na Idanda. Foi en­
tão que se tornou celebre nas

manobras militares, tendo-se-Ihe
conferido um diploma especial.
O general Wvl.selty, entllsias­

filado com o seu valor, l�vou.o
lia expedição contr� o Rei Prens­

e.e; da tribu dos Achantes, na

Costa do Ouro, a noroeste de
Africa. Nesse pais sem habitan·
tes brancos, sem caminhos, sem

pontes, sem meios de transporte,
Onde as enfc:rmidades gUardavam
õ territorio da invasão (tiropeia.
e tendo por inimiga uma tribu sd.
vagem e destemida muito sofre..
ràm os inglt'zes, até ao dia roo que
entraram vitoriosos em Kumasí.
em Janeiro de 18g6, conduzidos
por Blden Pow:ll c:onsiderad,) no
SéU pah o herot! da riquissima
Costa do Ouro, onde, combaten­
do a autentica selvageria dos in.
digenas, lançando os principias
da civilisação, estabeleceu a pa�
e a felicidade.
95 velhús nati�os, agofâ usU*

frUIndo os beneficiOS da obra de
POWell. recordam com saudade o

Katankie, coer.o lhe chamavam:
o homem do chapeu grande.

S. Volart
B. Frosali
Saint Saens
Gounod

. '. LeYanne
S. Morais

'* ;Ii '*' '

Teatro Popular 1..
,)

Hoje apresentamos aQ· nosso

público o maravilhoso fi Im e:

«Não deixes a porta aberta».
, Lindissima comédia musical
falada e cantada em espanhol e

interpretada pelo actor-c a n tor

brasileiro Raul Roulien (o prota­
gonista de «'O último homem so­

bre aterra») e pela encantadora
Rosita' Moreno.' ' ,!!

«Não deixes a -porta aberta»
é uma super-produção Fox reá­

lisada por Lew, ��iler �o� lin­
das canções de Raul Rouhen e

expleridida m li SÍ'c a' \ de ,V; J.
-

Vec'se,i. '" ,

.

.: " .

Numa entrev¡sta cedida por es- lF1 ! 8E¡O!;�)I(91!J

ta eminente ai::�riz ao ,nosso cole- Farm'ácia de Ser'viço
ga ,«Jornal de Lagós», referiu·se , , ,

á �ossa terra- ,nos s�guintes termps: i, Ene,ontra- se de serviço durante
«O público d(:l sua terra, co- a sema�a qU�' d�,eorre: ,d,esde 27

mo o de Tavira,., ,sabe bem subli� de Maio a 2 de Junho a FARMA-
nhar as passag.ens felizes em�is CIA ALDOMIRO DE SOUSA.

,deliq(Jdas dat¡ p�ças. Não digo iIE!€505S a
q.ue ser� mai�J,t'f!�tr�l, mas;..m�is

'

, .,�,
,

' " "

i��l:�:��l, lev€! a tmpress�o d�," PREÇO- ',dos 'GÉNEROS
Apreciações desta natlll'·eza fei:- '

tas por ,tão notavel ,vedeta hon­

fam sobrel\laneira Q. pU,blieo laco­

brigense e ,o no�so.' ,

Afim de visitar sua filha, sr," D. Ma�
ria Caeíana Soares .Sá, partiu para El­
vas, a sr.' P. Mada da Gloria Pires
Soares.

'

-Foi a Faro, o nosso presado assi­
nante, sr. Domingos José Soares,
-Em inspecção ao Regimentó de In­

fantaria �N.o 4, chegou a esta cidade, o

Ex.mo coronel, tirocínado, sr, Vaz Velho
da Palma, pelo que teve uma honrosa
recepção, principalmente, por parte do
elemento militar.
-Retirou para Lisboa na companhia

de sua esposa, o furriel sr. Antonio
Germano Pereira. '

,

': -Afim de conduzir uma força militar,
'Ilàrtiu 'para Elvas, o 2.0' sargento sr,

Patrocinio José V'¡cÍCim ' i '.., '

-Foi a Lisboa, o sr, capitão Abrantes.
-s-Também foi a Lisboa, o sr, capitão

·

Leonel Lopes. r

,

'. ' ,

-De 'visita á 'sua familia esteve nes­
ta cidade, o nosso oonterraaeo e assínan-

· te sr. Manv.e.l Ap.acleto Pereira, tenente
da G. N. R, ao serviço em Lisboa.

.

'-Esteve nesta cidade acompanhado 5.a feira-'-A cine-op e re t a:

de sua Ex;ma Familia 'o nosso' presado «Uma hard 'contigo» pm 'filme
conterraneo sr, João Jacinto das Dores, ,d e a g r a d o absoluto' oil, n ã 'O
secretário de, finanças do. 7.0 bairro f�s-, Se)' à urn filme de Chevalier e da'cal de Lisboa. ',.' .

�Partiu para a' Africa 'Francesa, o realisaçãó de Ernest Lúbirsclr.:
• hOSSO patricio srrEdmundo Teodorô'das:

..

� E' uma produção de! 'grande
Chagas. '

subtileza de quadros; nos, 'quais
, ,,',D_o_e_nt_e muito se afirrria a mobilidade de

mascara' dci\Che'VilIier o g rande, ,
,

artista recebido sempre' bom gran,
.

de jubilo de, todo o publico. ,

'Jeanette Mac 'Donald e Lili
,

Damita em papeis de grande re­

levo mostram bem o seumcontes-

ravel vaior: i

e�rreira" n,o
,

, i; ,

I Rio Guadiana
,

.: ·1

Entre Vila Real de Santo António e Mértola

Transporte de passageiros e carga,
pelo .barco a motor, çlenominado ,

,

GU.A.DI.A.N .A.

, 2 viagens ascendentes e 2 descen�entes ¡

por semana,
EscrÚório, 'em Vila Real Santo, Antó.
nio: na rua Artilharia. N." 1, N.· 8

, , ,

,-Telefone 12, f., ' \

L s, ').
It UZ uave.

José Ped�� Palmeira, Jos¿ Cor�
'reia Pacheco Dourado, Manoel,
Lopes Cachopo, ,José Domingues,
Furtado e Joaqulm Gaspar Gon; "

1

çalves. 3.0 turno os srs. Jose
Viegas Pire,s, Cus�odio Mar�ins

.

Costa, Jose Martlns Palmeira,
Marcelino Lopes Cacho�o, João
,Batista Martins e FranCISco Va­
lente. 4.° turno 'os srs. João An·
tonio Romeira, dr. Arnaut Pom­
beiro,' Francisco ,Filipe Ramos

Passos, Joaquim Correia Pache­
co Douràdo, Silverio Vaz e Pe­
dro Martins Palmeira. 5,° turno

o� srs. Manoel Soares, José Pe·
dro de Freitas, Joaquim de Ser­
ni Neto, José Viegas da Concei­
ção, José Antunio Fi,alho e Joa­

quim Antonio Palmeira. 6.° tur­
no os srs. Manoel Martins Pal­
meira, AntoniO Gil Madeira Tei­
xeira José AntonioRomeira,João
Inaci� 'Gomes, José Libertador
Monteiro e Antonio José Palmei­
ra sendo o ultimo turno com­

po'sto por pessoas de familia do
finado.
-Já regressou a esta �ldeia o

sr. João Manoel Madelra Go­
mes, acom,Panh!ldo de sua fami­

lia, que fo! a_LIsboa sofrer uma

grave operaçao. -e.

"

p:reço dos ,cere�is e ,frutos sêcos
.

;
durante ,R à�maqa nnda, por vinte
lit.rQs: ,

MilhQ. ,12$00
, Feijão • 40$00
Ce"ada • 9$00
A"eia. 8$00
Grão • 2S$00

, Ervilha • • 15$00'
Fáva. .,.. 15$00

, Amendoa côea ISk • 43$00
», molár»': • "28$00 '

:t dura " • 22$00"
Alfarroba '60k, •. 30$00

Ovos, 2$;0' R ,duzia. .

, '

��iE3S'
....

i, RECORDAR El VIVER

TAVIRA,lia ,40'anos
,

30·5·895

MERCADO OE TAVIRA Preço dos Gener'os

Trigo. • 660 rs.-'-14 litros
Milho � 560 rs.-IS, :#

Fava. 550 rs.-IS »

Cevada • 320 rs. - 14
"

Grão de bico 1 $ooo� 18 ,

Jlnfonlo Ramos Dias,
Ourives e Relojoeiro ,com

estabeleciment� ria'· Rua.,
da Liberdade N.e 1,9

TAVIRA

Participa aos se�s Ex.mos
Clientes 'que tendo mudado 'a

sua residencia para Olhão. en­

carrega-se, todavia da execução
de todos os tra,balhos ,concer·

nentes á sua arte, tendo para
isso o seu estabelecimento aber­
to em todos os dias uteis e, vin­
do em especial aos domingos
propositadamente a esta cidad�,
a-fim-de atender os seus estI­

mados freguezes.

Respond,endo ao nos=

SO bom amigo Bent�

, Ó>

Não quero deixar de lhe agra­
decer bem do coração as pala­
vras amaveis que me dirigiu na

primeira das suas, cartas. Vindas
de si que sei sêr por natureza

avêsso atudo quanto seja adula­
'ção, neste caso sem explicação
possível, elas �êm para mim �m
grande merecimento.' Bem hala.
a eco que deu motivo ás suas

duas cartas era-apenas um pro­
testo contra ,. a' �;designação' arbi­
traria dada ás' ruas ¡ de -Tavira.
ASsim enquanto á' antiga Corre­
'doira deram o noine 'de' «1.°, de
Maib» e á Rua 'Nova Grande o

'de '«Liber,dade» e que pena nes­

'ta rua não existir j á a cadeia' co­
mo no principio-porque entãoes­
tava a rigôr, deram á Rua do
Carmo o nome de «7 d'Outubro»
que o meu amigo nem sabe o

que significa e foram dar o de
« 1 •

o de' Dezembro» á'Rua das

'Pedras, o centraste m-ais 'perfei­
to entre a' rúa c: o norne que lhe
puzeram.

, '

, Há a rua José Pires Padinha
e o largo Dr. Antoriio''Padinha
de que n�m se discute a' justiça.
Mas se há ruas com' os nomes

,

de Roque Feria, J,acqties P,essoa,
Dr. Parreira e Zacarias Guer·
reiro, porque foram dos primei­
ros republicanos que Tavira te-

ve, porque nã<;l há úma rua Dr.
Silvestre Falcão?
., ,A Rua do Pôço d'a .pomba pa­
ra que o meu bom amigo propõe
o nome ,de Padre p,iedade que
eu não conheci e de que não duo

, vida que seja merecida a,sua ,con­

sagração, está englobada na nos­

sa Rua de Almirante Reis. Já
vê a impossibilidade de ,ser sa-

,tisfeito o seu desejo•.
Quanto á dan�a, dos nomes

das ruas a proposito da mudan­
ça, de quem manda, de seu in­

conveniente, temos cá na terra

um exemplo earacteristico. A'
Avenida Dr., Mateus Teixeira, de
Azevêdo mudaram-lhe, tantas
veZes o nome que ho,je ninguern
sabe como se chama e toda a

gente a denomina Avenida da
. Estação por ser esse o ,seu des-
tino. '}

, O meu presado amigo e 51'.

Bento fica assim inteirado do
que motivou esse eco. A neces·

'sldade duma" veZ· para sempre
dar ás ruas nomes que repte'sen ..

.

tem alguma coisa de, definitivo e

apenas recordaçóes das nossas

lutas civis. Nomes Ou datás que
representem acontecimentos his­
toricos ou benemeritos locaes e

nâo nomes ou datas que repre.
sentem actos e factos discutiveis.
E isto sem segunda intenç'o,..

,

I,
....................

·

.......;,;j:$il::o·id��...'''''-,_--�.......

RECTIFICAQAO
Pede-nos o sr. ,dr. Arnaut

"Pombeiro, ilustre, c1inico muni­

cipal na Luz de Tavira, para di­
zermos que a ,noticia publicada
num dos ultimas numero� deste
jornal da sua chegada de Lisboa
não é verdadeira visto,não ter sai­
do da Luz há já algum tempo.
----��

TRANSFERENCIA
Foi transferido da gscola Pr�ti­

Ca de Infantaria de Matra, para o

Regimento de fnfantaria n,O 15 de

Lagos, o nosso asslnafite sr. João
Cruz, sargento do exercito.

Luz Suave?



POVO ALGAaV:IO

COMARCA DE'TAVIRA

1\NUNC2IE)
d1tra6esc08

o primeiro amôr

(CONCLUSÃO DA 1.11 PÁGINA)
lenços não o enganavam; eram
a guarda avançada dum inimi­

go que não perdoa... Assim,
para que lhe servia a vida?
Não seria uma felicidade se a

morte se antecipasse, poupando.
lhe um tongo martirio? / ...
Recomendara ao André que o

incomodasse o menos possiuel e

não recebia ninguém. Passara
o resto do Inverno lendo algu­
mas obras da sua biblioteca quá­
si desgua1'necida, raramente
saindo de casa, e quando o ja­
zia era para dar algumas vol­
tas no jardim que a circundava.

li! * *

Nascia o Sol brilhante, jor­
rando magnificênte luz, por sõ­
bre os verdejantes campos da
1:erra·Afater/ ...
Num limPido céu de anil, as

andorinhas tracejavam em seu

gracil oôo, airosas curvas no

espaço, soltando de quando em .

vez os seus mustcais gorgeios/ ...
Os malmequeres e as papoulas,
desabrochando, deixavam cair,
como ldgrimas, as ultimas go·
tas de orvalho que as havia re·

frescado, Tornavam-se limpidae
as águas dos ribeiros que o In­
verno turvara e os canticos das
lavadeiras, começavam a ecoar

por entre a viçosa verdura dos
vales.

.

Diogo de Sá, transpuzera na­

quela manhã, pela primeira-uee,
os limites da sua propriedade e

descansava numa encruzilhada,
sentado num muro de pedra sol­
ta á sombra duma jrondosa oli­
ueira. Sentira-se mais cansado
nos ultimos dias mas a chegada
da Primavera anima'l'a o a rea­

lizar uma pequena digressão.
Naquele momento admirava a

fachada duma casa de linhas
sobrias mas de aparencia con­

jortavel, cujos telhados varias
vezes avistara da janela do seu

quarto. Não 'sabia quem eram
08 seus locatarios e nem curio­
sidade teve pára se informar a

êsse respeito com o seu fiel
criado.
Era agora mais forte o Sol/

As flores jaziam gala da poli­
cromia dos tons vivos que asten
taVam e em volta das colmeias,
sumbindo, as abelhas iam escon­
det-se nos taoos de met doirado.

,

Atingira o auge a sinjonia
empolgante da Natureza em

festal, • . Subitamente, numa
sublime aparição, achegou-se
ao peitoril duma das janelas,
uma mulher divinamente bela,
a ,cantar qualquer coisa que de­
tna ser Um apoteoiico hino á
Vidal. •• Visão única que o eæ­
iasiou como nenhuma outra em

toda a sua acidentada existen­
cial. " Que de sensações ine«.
plicaveis o invadiam, prenden­
do-o ao lugar onde se encontra­
Va e roubando-lhe as parcas fôr­
ças de que dispunha para ca­
minhar/ •..

Vendo que era observada, dei­
xou de cantar aquela que, Dia­

Ifo de Sá não sabia, se vinha á
janela para ver chegar a Pri­
mavera ou se fôra esta que se

antecipara, papa lhe dar os

bons dias, naquela radiosa ma­
nltã.

'

Nas tardes dos dias seguintes
Diogo de Sá ia postar-se n�
mesmo sitio, ancioso por vh a

silhueta feminina que lhe reve­
Zara sentimentos até então des­
conhecidos, para o seu doente
coração.

Os seus olhos tinham sêde da­
quela imagem cheia de ternura,
�omo as bocas dos cordeiros, da
agua fresca das correntes nos

dias calmosos de estio.
Andava triste, -sem saber ex­

plicar o seu novo estado d'alma
que simultaneamente o tortura­
va e deleitava.
A lguma coisa havia oculta

para êle durante tôda a sua oi­
da de orgia em que a m(t,sica,
as mnlheres e todos os prazeres
enfim, tinham um sentido mais
belo e mais puro do que o que
até áquêle dia lhes soubera dar.
-Seria um jacto a existencia

REVISTA DE I�SPECÇÃO
O Distribulfão provis�ria d� serviç� de revista de inspecção em 1935, nos termos da circular n.o 4906

/PIl• 34 da 3� Rep...:-1. secçao da r . D. G. ?,_O M., G., de 20 de Março findo, e nota n.? 177/Il-M. da
3. Rep.-2. secçao do Comando da 4.a Região MIlitar, de 3 de Abril ultimo:

Data da
Revista

Concelho Freguesia

D.R.R·4
R. 1. 4

D.R.R·4
R. 1. 4

D.R.R.4
R. 1. 4

.

D.R. R. 4
R. 1.4

D.R;R·4
R. 1. 4·

Faro

Tavira
Faro
Tavira
Faro
Tavira
,Faro
Tavira
Faro
Tavira

Todas Armas e Servo

Idem.
Idem.
Idem.
Infantaria
Todas Armas e Servo
Infantaria.
Todas Armas e Servo
Idem, excepto Int."
Todas Armas e Servo

2.11 PUBLICAÇÃO

No dia 9 de junho de 1935,
.

por 12 horas, á porta do Tribu­
nal Judicial desta Comarca de
Tavira vai á praça f uma mora-

, da de: casas com quintal "situada
na Praia da freguesia da Con­
ceição, Comarca de Tavira, no
valor de-quatro mil e trezentos

esçudos, penhorada nos autos
de execução sumaria, comercial,
que Pedro Gil Cardeira, casado
proprietario, residente no sitio
de Valongo, freguesia da Con­
ceição, move a Angelina. das
Dores .e seus filhos, residentes
no sitio da Praia, da mesma fre­
guesia da Conceição. .

�ão citados quaisquer credores
mcertos. .

O Chefe da 3.a Secção
José Zarco [unior

Verifiquei a -exactidão
O Juiz de Direito

Alberto. de Souza Coutinho
Osorío de Càstro',

1 O "Povo Algarvio"
Vende-se, em Tavira,
na Tabacaria Santos.

Motoçicleta ,com Sid-Car
Optimo estado, vende-se. Tra­

ta Ourivesaria Ramos-Olhão.

VENDE-SE
Em Tavira am lagar d'azeite

dentro da cidade, com ,5 com­

partimentos, 2 palheiros, forno,
cisternas" canalisação d' agua,
luz eléctrica, tanque para der­
rame de. azeite e todos 9S per-
tencer. ,

Taæbem se vende um aero­
. motor desligado do engenho,
um dós melhores da provincia.
Nesta redacção se diz.

Salão Feminino
de Maria Sebastiana Ferreira

Rua,Antonlo Cabreira, 3G-TAVIRA
Participa ás suas dignissimas Olíen­
tes e tôdas as senhoras de bom gosto
que executa todos os trabalhos da
arte como:

Permanente
Mls-em�pli
Marcel

Uma visita a este Salão é ter a

certeza de ser bem penteada

TIPOGRAFIA I
SOCORRO

Mez I Dia

Entidade que

passa revista
Localidade
onde é pas­
sada revista

Observações

2

o
::t
Z
:::>
....,

9
a

16
16
23
23
30
30

Faro

Tavira
Loulé
Tavira
Olhão
Tavira
Olhão
Tavira li

Olhão
Vila Real

Conceição
ES,Oi

Sta. Catarina
Almancil
Conceição

Moncarapacho
Cachopo
Olhão
Luz
Olhão
Cacela

EDITAL
A Comissão Administrativa da

Camara Municipal.deTavir�:
FAZ SABER que, sendo pos­

sível que se verifique a modifi­
cação das caracteristicas da dis­
tribuição de energia eléctrica,
nesta cidade, passando a corren­

te continua para corrente al­
ternada,. pelo" presente edital
convida os possuidores de rece­

tores ou outra aparelhagem elec­
trica, que se julguem com direi­
to a qualquer substituição, adap­
tação ou indemnisação, a faze­
rem o seu manifesto, por escri­
to, na Secretária da dita 'Cama­
ra Municipal, até ao dia 20 do
proximo mez 'de Junho.

Paços do Concelho de Tavira,
em 22 de Maio de 1935.

O Presidente da Comissão
ádministrativa,

Jorge Ribeiro

,

Barco ..Automovel
Bom barco e bom motor, ven­

de-se. Trata Ourivesaria Ra­
mos-Olhão.

'

Anu'nciar no:
"Pollo AI,garvio"

é ter a certeza de exito

Vende-se
Um Electro-Bomba (marca

Siêmens) 220 voltes corrente
continua, tiragem de agua 4.m3
por hora, com todos os perten­
ses electricos e tubagem, pronta
a funcionar.
Dirigir a Manuel Joaquim

Horta-Tavira.

'Maquina de Escrever
Precisa-se duma em 2.3 mão

que esteja em bom estado.
Nesta redacção se informa.

(MOVIDA A ELECTRICIDADE)

rz;;,��esa��
Execução primorosa e

rápida de:

Fl\CTUR.l1S
ENVELOPES

.M.E.M.OKl\NDUNS
RELl\TOKIOS

, ESTl\TUTOS
JORNl\ES
KEVISTl\S

E TODOS OS IMPRESSOS
l'ARA O COIlIER(JIO.

2

eastro Marim
PREVENÇÃO

O abaixo assinado declara que
Matias Guerreiro, casado com

Maria da Cruz, actualmente vi­
vendo maritalmente com outra

mulher, pretende vender todos os

bens que possui com ó fim de
prejudicar seus filhos. Em face
dum acto deshumano e para evi­
tar amanhã qualquer cumplicida­
de involuntária dalgum notário,
vem trazer a público que: A mu­

lher com quem Matias Guerrei­
ro é casado, é doente-s-sendo co­

nhecida por demente há 18 ou

20 anos aproximadamente, con­

forme o boletim do Hospital Mi·
guel Bombarda que a dá como

como doente incurável. Do casal
existem 2 filhos. A venda dos
bens não se pode fazer pois se

o fôsse seria uma afronta a lei,
porque o art." 335 ás do Codigo
Civil a tal se opõe, quando diz:
Qualquer contr acto é anulavel
se se provar que á data do aludi­
do contr acto já existia e era no­

tória a demencia ou, pelo menos

con�ecida do comprador; Manda
a minha consciência que assim
proceda, para que amanhã a rea­
lizar-se qualquer transacção, nin­
guern possa alegar ignorancia.

Ildefonso Segura Viegas

DR. JAIME SIL V A
MEDICO· CIRURGIÃO

. Rua Dr. Parreira, 11

TAVIRA
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Alviçaras
Dão-se a quem entregar nes.;

ta Bedacção, um relógio de pul­
so marca Cyma, que foi perdi-
do no jardim público. '

'PATENTE
Dum aparelho para' isolar as

arvores contra o terrivel flagelo
das formigas, vende-se .:· Dá to­
dos os esclarecimentos, Manuel
Joaquim Horta-TAVIRA.

CASAS
Vendem-se na Rua Almiran­

te Reis, 159 e Travessa das
Figueiras, 2 I. Quem pretender
dirija-se a Gertrudes dos Mar­
tires Laranjo Conceição no 1.0
edificio.

1\utomov,el
Conduite FORD 4 portas, 6

vidros, calçado novo, baixa pres­
são, carrossaria europea, optima
mecánica, vende particular. Tra­
ta Ourivesaria Ramos-Olhão.

FÁBRICA DE CARIMBOS

Orgãos e Pianos
Leciona, piano, toca orgão e

executa toda a qualidade de
concertos em pianos e orgãos
assim como: afínaçõés o Maestro
Gregorio Piecho. Vai aqualquer
terra.

Rua Nova de S. Luiz-Faro.

Cofra > á prova de fogo e
Mostradores Envidraçados
Servindo para qualquer ramo

de comercio, vendem-se por pre­
Cos baixos. Trata Ourivesaria
Ramos .........Olhão.

do Amõr,. cantado pelos poetas?
Estaria acaso enamorado? E se

assim fõsse, o que jazer, se a

vida the jugia tão velozmente,?

O solicito André aconchega­
va as grandes almofadas de pe­
nas, de forma a que Diogo de
Sá se pudesse conservar, sem

sacrificio, sentado na cama. Os
olhos iam perdendo a nitidez do
que viam e no seu peito, os pul­
mões des/aziam-se nas conuul­
sões da agonia. '. Uma golfada
de sangue ... Mais outra •.•

Os dedos crispados, pareciam
querer -se agarrar à vida que
lhe fugia ...
Valtando a cabeça para os la­

dos da janela florida onde obser­
vara a' doce visão, esboçou um

sorrisso enquanto o seu coração
palpitava pela ultima vez ...

Maio de ¡9jS.
A.

Propriedade
No sitio do Alto com limeei­

r.os, �aranjei�as! albricoqueiros,
figueiras, oliveiras, amendoei ..
ras, terras de semear, casas,
nora e tanque, vende-se.

Quem pretender dirija-se a

Francisco Fernandes.--Alto......
Tavira.

Ho £omircio t Tndústrla
Pessôa habilitada encar­

rega-se de pequenas escri­
tas por partidas dobradas a

50$00 mensais. Dá reíerên­
ciaso Carta a este jornal com
as iniciais A. O. S. L.

VENDE-SE
Um bilhar em 2.amão, quem

pretender dirija-se a Alvaro
Gouveia-Olhão.

üarínesarta Homos
Rua do Comércio, 105 'a 1D9 -Telefone IOI-OLHÃO

Joias, Ouro, Pratas, Relogios, Optica, T. s. F.

A OFICINA MAIS COMPLETA E PERFEITA DO
SUL DO PAIZ, PARA REPARAÇÕES DE: Relógios
de uso pessoal, domésticos e de torre, ouro, pratas,
IOtas, gramofones, T. S. F., manómetros, magnetos.icon-

tadores de agua e electricidade, maquinas de
escrever, calcular e coser, e todos os meca­

nismos e instrum�ntos de precisão.
=

As melhores Oficinas Gráficas do

Algarve e a que mais barato

trabalham.



A COMPETIDORA
_DE-

José Augusto Neyes
Especialidade em Lanificios

para Homem e SenAora �

Algodões e Chapelaria, Guar­
da-Chuvas e Sombrinhas, Ca­
pas Alentejanas e Sobretudos

-=-

É a casa que mais barato
vende e maior sortido tem

2, Praça da Republicã, 28-29

T/tYltl/t

l\ulomovel
Vende-se um em bom estado,

. Citroen Modelo B. i4. Ver e

tratrar com Joaquim Pires Cruz,
nesta cidade,

JOSE MARIA DOS SANTOS
TA.VIRA.

TABlCOS NACIONltIS e FOSFOROS

( DEPÔSI TO·)

1, I Y � O S
JOflNlclS
'UBLICAÇÕES

Asencia elo cSeculo»
e POVO A'GA�VIO

Paulino &

Graça, L.e1a
Mercearias, Miudezas,
Louças, Vidros, Cereais,
Legumes, Azeites, etc.

Rua José Piras Padinha
TAVIRA.
TELEFONE N.o 41

Fraoulsuo dB Paula· Paras
-

Madeiras e Ferragens

Artigos Funera.rios
-

'

Avenida 1,° de Maio, 24 e 24-A
TAVIRA

Ptfoptfiedade.
Vende-se no Sitio das Covas

do Gesso (Capelinha). Contem
528 arvores sendo 294 alfar­
robeiras. T'3m três moradias,
Facilita-se ·0 pagamento.

Referencias dá Antonio Ro­

drigues Martins-Tavira.

Mercearia em Tavira
Trespassa-se em bom local,

quem pretender dirija-se a Luiz
Arnedo.

Explicações
Do Curso Geral dos Liceus.

Em conjunto ou por cadeiras,
dá pessoa habilitada e com lon­

ga prática de ensino, encarre­

gando-se das Matriculas e toda
a documentação necessária.

Nesta redacção se informa.

ICENTRO DA MOD'A
DE

SILVERlE) R. BBNTE) �1\PBL1\

TAVIRA

...��¡m�@ijl!f:\���\iij'"

A CASA QUE MAIS BARATO VENDE
,

.

Completo sortido em tecidos de Novidade para a presente esta­

ção.' Georgetes, Crepes da China, Lãs, Etamines, Tobralcos,
Voils de Algodão, etc. Carteiras para Senhoras e Crianças,

os mais chies e últimos modelos.

Gunha & Dias, Lida
a - n�A �A LI�¡�DADE¡-10

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBoda dB tabauo B fosforos

,

aos. melhores preços

Condições especiais
para revendedores

Sombrinhas de Seda, nos mais modernos e lindos desenhos.

Meias de Seda e Algodão, Peugas, Gravatas, Cintos, Ligas, etc.

Camisas para Homem, Rex, Ajax, Ritz, exclusivos desta casa.

PRDPIIIDADII
I

Vendem-se, duas rusticas,
sendo uma no sitio da Boa Vis­

ta, freguezia de Santa Catarina
e outra no sitio da Foz, fregué­
zia de Sant'Iago e um prédio
urbano sito na Rua Alexandre
Hercnlano d'esta cidade com QS

n.08 3, 5 e 7 de policia. ,

Trata-se com o proprietário
sr. João Gonçalves de Campos
ou nó escritório forense do soli­
citador encartado sr. Carlos R.
Mil-Homens.

AUTOMOVE�
Vende-se, 'marca « Ford» pe­

nultimo modelo, em muito bom
estado e com bateria nova t

Domingos J. Soares-c-Tavira.

ProprieOaOes
Vendem-se em comum na "o

freguesia de Vila Nova de Ca-

• cela, as seguintes propriedades:
.

Colaço, Sesmarias, Bornacha e

Alacêm, as quais são pertenças
do mesmo,' excepto' o usufruto

I

das duas ultimas.
São vendidas em condições

especiais para não lezar me­

nores.

Quem pretender, dirija-se a

Eugenio Rodrigues Madeira­
Colaço=-Vila Nova de .Cacelá.'

CASA
Aluga-se, com 10 divisões"

instalação. electric a., forrada e

assoalhada, no sitio do Caracol. '

Serve para dois inquilinos. Ren­
da barata.

Dirigir-se a José dos Santos
Fernandes, na dita proprieda­
de. (Frente á Estação do Cami­
nho de Ferro.)

Bento j¡lfaiafe
ConfecQões para. homem

Feitio de fatos desde. . .• 100$00
Bons for'ros

Ru� llexandre Herculano, 12

TAVPllft

� � � Oficjna Oe Carpintaria e Marcenaria �. �

... V&YIBA II"

Mobilias
completas
para casa

de jantar,
sala e

quarto.
O mais va­

riado
sortido

pelos mais
ba

í

X08

preços.

Carpetes,
passadei­
ras,
oleados,
varõesama­

r-elos,
lavatorios,
etc., etc.
Completo
sortido
de moveis
avulso.

VENDE-SE
Um armazem com depen­

dencías proprias para estabe­
lecimento com uma cerca de
terra de semear;
Uma morada de casas de

habitação com 6 divisões.
Estes predios são situados

na Venda Nova. Quem pre­
tender, dirija-se a Mariana
Dourado. Vila Nova de Ca­
cela.

esrerxas -llvenida 1.° de Maio, .15

DEPÓSITO DE MÓVEIS
Rvenida 1.0 de Maio 1 a IS

•

TAVIRA

...

FABRICA DE MOAGEM

p A N I F I C A ç Â O MJ�l C A N I C A

..
. Sempre os melhores' pro­
ductos pelos processos

mais modernos


